
O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

 
 

 

Universidade Fernando Pessoa 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 

Licenciatura em Criminologia 

 

 

 

 

Projeto Final de Graduação 

O impacto da violência conjugal no desenvolvimento dos filhos 

 

 

 

 

Ângela Ribeiro 

Porto, 2023 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Universidade Fernando Pessoa 

Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 

Licenciatura em Criminologia 

 

 

 

Projeto Final de Graduação 

O impacto da violência conjugal no desenvolvimento dos filhos 

 

 

 

 

 

 

Ângela Ribeiro 

Porto, 2023 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

IV 
 

 

 

 

 

 

O impacto da violência conjugal no desenvolvimento dos filhos 

 

 

Ângela Cristiana Barroso Ribeiro 

_______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

Projeto de Graduação apresentado à Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Fernando 

Pessoa, como parte dos requisitos necessários para a 

obtenção do Grau de Licenciada no Curso de 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

V 
 

Criminologia, sob a orientação da Professora Doutora Ana 

Sacau. 

 

Resumo 

 O presente projeto de graduação tem como tema “O impacto da violência conjugal 

no desenvolvimento dos filhos”, e encontra-se dividido em duas partes: a parte do 

enquadramento conceptual, onde é feita uma revisão da literatura e a parte da proposta de 

investigação, que diz respeito à parte empírica do trabalho. 

 Na primeira parte deste estudo é apresentado um enquadramento teórico para a 

problemática da violência interparental e o seu impacto no desenvolvimento das crianças 

que a testemunham. Relativamente à segunda parte do projeto, através do recurso a 

questionários (CTS-2 e S.A.N.I.), é realizado um estudo de natureza quantitativa e de 

carácter descritivo com o objetivo de compreender a relação entre a exposição à violência 

na infância e a transmissão intergeracional da violência, ou seja, a perpetração desses 

comportamentos em relações de namoro na vida dos jovens/adultos ou a vitimação por 

parte dos mesmos. 

 Por meio desta proposta de estudo, espera-se obter dados que possam contribuir 

para a criação de estratégias de intervenção e de prevenção destinadas a crianças expostas 

a tais atos, com o objetivo de reduzir os danos que essas crianças possam vir a sofrer. 

 

Palavras-chave: Violência Conjugal; Exposição; Impacto; Filhos; Transmissão 

Intergeracional; 
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Abstract 

 The theme of this graduation project is “The impact of conjugal violence on 

children’s development”, and it is divided into two parts: the conceptual framework, 

where the literature is reviewed, and the research proposal, which concerns the empirical 

part of the work. 

The first part of this study presents a theoretical framework for the problem of 

interparental violence and it´s impact on the development of children who witness it. 

About the second part of the project, using questionnaires (CTS-2 and S.A.N.I.) a 

quantitative and descriptive study is carried out with the aim of understanding the 

relationship between exposure to violence in childhood and the intergenerational 

transmission of violence, which means the perpetration of these behavior in dating 

relationships in the lives of young people/adults or their victimization. 

Trought this proposed study, it is hoped to obtain data that can contribute to the 

creation of intervention and prevention strategies aimed at children exposed to such acts, 

with the aim of reducing the damage that these children may suffer. 

Keywords: Marital Violence; Exposure; Impact; Children; Intergenerational 

Transmission. 
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Introdução 

A violência conjugal, também conhecida como violência interparental, representa 

uma forma especifica e preocupante de violência doméstica. Este tipo de violência 

caracteriza-se por comportamentos agressivos, abusivos e controladores que visam 

prejudicar danos à integridade física, mental e moral de uma pessoa. Esta forma de 

violência ocorre em relações íntimas entre parceiros e/ou ex parceiros onde um deles 

tenta exercer controlo sobre o outro (Paiva et. al., 2017). 

O interesse por esta problemática manifestou-se durante a realização do estágio 

curricular no Núcleo de Investigação e Apoio a Vítimas Especificas (NIAVE) na 

Guarda Nacional Republicana (GNR). Através da experiência vivida nesta instituição 

desenvolvi uma preocupação pelas crianças expostas a ambientes familiares violentos, 

pois muitas das vezes são vítimas esquecidas devido ao facto de não serem abusadas 

diretamente. 

Este trabalho, tem como objetivo explorar as dimensões da violência conjugal, 

desde a sua conceptualização até às implicações que esta tem na vida das vítimas diretas 

e indiretas. Além disso, é abordado neste trabalho as principais formas de manifestação 

da violência conjugal e o seu impacto nas vítimas, em particular nas crianças que são 

expostas a este tipo de comportamentos. 

O presente estudo destacará também os fatores de risco e de proteção que moldam 

o desenvolvimento dos filhos, destacando-se o facto de a exposição à violência 

interparental afetar as crianças expostas em diversas áreas. Neste projeto refere-se ainda 

a transmissão intergeracional da violência, percebendo como é que a exposição à 

mesma pode influenciar nas escolhas de relacionamentos futuros. 

Este estudo para além de contribuir para uma compreensão mais abrangente da 

violência conjugal e dos seus efeitos nos filhos, tem também como objetivo perceber de 

que maneira é que a exposição a atos violentos no meio familiar, pode indicar um fator 

preditor para a perpetuação/vitimação da violência nas relações de intimidade dos filhos 

na vida adulta. 
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Parte I - Enquadramento Conceptual 

1. Conceptualização da Violência Conjugal 

 

A violência conjugal, também conhecida como violência interparental é uma 

forma específica de violência doméstica que se traduz num padrão de comportamento 

agressivo, abusivo e/ou controlador destinado a causar danos à integridade física, 

mental e moral de uma pessoa. Este tipo de violência ocorre no âmbito de uma relação 

íntima entre companheiros e/ou ex-companheiros, onde um dos companheiros tenta 

exercer controlo sobre o outro (Paiva, et al., 2017). 

A violência doméstica não é um problema recente, esta já existe há várias décadas 

e “ocorre no seio dos casais independentemente das classes sociais, idades, etnias e 

orientação sexual, embora sejam vários os motivos, a sua raiz é o poder patriarcal que 

promove a desigualdade e a dominação do homem nas relações de género” (Tavares, 

2011). A violência que ocorre no contexto da família é vista como um problema social 

que acaba por afetar os envolvidos em vários aspetos, esta tem inúmeras 

consequências principalmente na vida das mulheres, das crianças e dos adolescentes 

(Araújo, 2002). 

Durante muito tempo esta problemática estruturava-se sob os princípios da 

invisibilidade e era representada por agressões que ocorriam apenas na privacidade 

do lar. A Violência Doméstica era considerada um assunto restrito ao casal 

perpetuando mitos populares como o ditado “entre marido e mulher não se mete a 

colher” (Guimarães & Pedroza, 2015). Atualmente, existe um maior conhecimento 

desta problemática, sendo possível observar que há uma maior compreensão e 

consciencialização das causas e efeitos deste tipo de comportamentos. 

 

2. Enquadramento Legal 

 

Ao longo dos anos, o Código Penal Português foi sofrendo diversas alterações no 

que diz respeito ao enquadramento legal deste tipo de crime. 

O crime de violência doméstica encontra-se descrito no artigo 152º do Código 

Penal. Em 1982 este crime era descrito como prevista e punida como “maus-tratos 

ou sobrecarga de menores e de subordinados ou conjugues” este era considerado um 
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crime semipúblico, logo, a vítima tinha a possibilidade de desistir da queixa o que fez 

com que muitos dos agressores continuassem sem uma punição. (Nunes e Matos, 

2010). No ano 2000, há uma nova reforma do Código Penal e a Violência Doméstica 

passa a ser um crime público, logo, o procedimento criminal não está dependente de 

queixa por parte da vítima, é apenas preciso existir uma denúncia e logo que o crime 

seja do conhecimento do Ministério Público é obrigatória a existência de um processo 

penal (Manita, et al., 2009). 

Atualmente, o crime de Violência Doméstica consta no artigo 152º, nº1 do 

Código Penal: 

“quem, de modo reiterado ou não, infligir maus-tratos físicos ou psíquicos, 

incluindo castigos corporais, privações da liberdade e ofensas sexuais: 

• ao cônjuge ou ex cônjugue; 

• a pessoa de outro ou do mesmo sexo com quem o agente mantenha ou 

tenha mantido uma relação, ainda que sem coabitação; 

• o progenitor de descendente comum em 1º grau; ou 

• a pessoa particularmente indefesa, nomeadamente em razão da idade, 

deficiência, doença, gravidez ou dependência económica, que com ele 

coabite; 

é punido com pena de prisão de um a cinco anos, se pena mais grave lhe não 

couber por força de outra disposição legal.” 

 

3. Principais formas de manifestação da violência conjugal 

Existem vários tipos de Violência Conjugal que podem ocorrer nas relações de 

intimidade, segundo a Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) existem cinco 

formas de manifestação da violência doméstica, a violência física, a violência psicológica, 

o isolamento social, o abuso económico e a violência sexual. Estas formas de exercício 

da violência podem aumentar ao nível da frequência, da intensidade e da gravidade dos 

danos. 

A violência física consiste no uso da força com o objetivo de provocar danos físicos 

na vítima, esta engloba atos como empurrar, pontapear, esbofetear, atirar objetos, cuspir, 

puxar cabelos, entre outros. Já a violência psicológica/emocional é toda e qualquer atitude 

que cause dano, privação do bem estar, que menospreze e desvalorize a vítima como 
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insultos, intimidações e humilhações na presença de familiares e amigos. A intimidação 

encontra-se associada à violência psicológica pois o agressor tem por objetivo causar 

medo à vítima através de ações que este pode vir a cometer (Governo Constitucional, 

2020). 

A violência económica está associada a comportamentos de controlo do dinheiro da 

vítima, o agressor para além de tomar posse do ordenado desta, nega-lhe dinheiro quando 

esta precisa e exige uma justificação para qualquer gasto monetário. Na violência social 

ou isolamento social, o agressor exerce um controlo sob a vida social da vítima impedindo 

que esta saia de casa, que receba visitas de familiares ou amigos e controlando o telemóvel 

da mesma, desta forma, o agressor consegue criar um afastamento entre a vítima e os que 

a rodeiam (APAV, 2014). 

A violência sexual expressa-se através de qualquer ação de natureza sexual praticada 

por uma pessoa sobre a outra, contra a sua vontade, o ato de a obrigar a ter relações 

sexuais com o agressor ou com outras pessoas e a insistência para que mantenham 

relações sexuais desprotegidas são exemplos do exercício da violência sexual (Governo 

Constitucional, 2020). 

Estes atos estão muitas vezes interligados uns aos outros, como por exemplo a 

violência sexual onde recorrentemente é utilizada a força física na intenção de obrigar a 

vítima. 

4. O impacto da exposição à Violência Conjugal 

O ambiente familiar constitui uma base importante no desenvolvimento dos filhos 

uma vez que a construção da personalidade da criança é pautada por fatores biológicos, 

familiares e sociais (Guimarães, 2013). Este ambiente, como é a primeira rede social de 

apoio em que as crianças se inserem tem um papel bastante importante na transmissão de 

valores e de comportamentos, é então suposto aprender-se as primeiras normas sociais 

através das interações com a família (Teixeira, 2008). 

Por meio de vários estudos, percebemos que quando existe violência doméstica na 

família, há a possibilidade de esta ser perpetrada diretamente contra os filhos pelo 

exercício da violência física, psicológica, sexual ou da negligência, o que faz com que 
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estes se tornem vítimas diretas da violência e há também a possibilidade de esta ter 

impacto nos filhos de forma indireta através da violência conjugal (Benetti, 2006). 

Apesar de existir uma grande preocupação no que diz respeito à violência diretamente 

praticada contra os filhos, ainda existe uma descredibilização quanto à vitimação indireta 

das crianças expostas a atos violentos. Porém, existem alguns pesquisadores que focam a 

sua atenção nesta problemática do testemunho da violência por parte das crianças, uma 

vez que esta também resulta em consequências ao desenvolvimento pessoal das mesmas 

(Almeida, et al., 2013). 

De acordo com Sani “o testemunho de violência interparental tem efeitos profundos 

na criança, dada a proximidade e continuidade da experiência e a importância que o 

contexto familiar tem para o seu desenvolvimento.” (Sani, 2002. citado em Barroso 

2020). Infelizmente, as crianças foram muito tempo vítimas esquecidas quando se 

abordava a problemática da violência doméstica, uma vez que persistia a ideia de que 

estas eram bem tratadas pela família, pois esta era considerada um lugar de carinho e de 

afetos e não de violência, acreditavam então que as crianças tinham a capacidade de 

escapar aos efeitos da violência entre os pais (Sani & Cardoso, 2013). 

“A mera exposição à violência doméstica é em si mesma, uma forma de maltratar a 

criança, pois, a criança que testemunha a agressão à sua mãe é vítima de violência 

psicológica” (Graham-Bermann, 1998 citado em Maldonado e Williams, 2005: 2). Na 

atualidade, as crianças expostas à violência conjugal são consideradas vítimas diretas nos 

termos do artigo 152º, nº2 do Código Penal, “No caso previsto no número anterior, se o 

agente praticar o facto contra menor, na presença de menor, no domicílio comum ou no 

domicílio da vítima é punido com pena de prisão de dois a cinco anos.” 

É desde o nascimento que o meio físico e o meio social influenciam o 

desenvolvimento e a aprendizagem das crianças. Como a família é o primeiro meio social 

onde a criança está inserida, esta desenvolve o seu conhecimento através das experiências 

pessoais que observa em casa (Coelho e Pisoni, 2012). Desta forma, a qualidade do 

relacionamento familiar e conjugal é muito importante na fase de desenvolvimento dos 

filhos pois é no seio familiar que se dão os primeiros relacionamentos interpessoais e 

trocas emocionais que suportam os indivíduos na idade adulta (Pratta e Santos, 2007). 
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O impacto destas condutas presentes nas famílias não é igual em todas as crianças 

nem depende apenas dos comportamentos aos quais estas são expostas, é importante 

destacar que a capacidade de mediação de fontes internas e externas de perigo depende 

de criança para criança. Assim, muitos dos filhos expostos à violência conjugal 

conseguem desenvolver-se de uma forma saudável ao longo da sua vida, este 

acontecimento pode ser explicado através das variáveis mediadoras que explicam a 

relação entre o conflito conjugal e o ajustamento das crianças para atenuar os efeitos da 

exposição à violência, estas variáveis agrupam-se em dois tipos, os fatores individuais e 

os fatores situacionais-contextuais (Soares e Sani, 2016). 

As variáveis individuais estão relacionadas com as características individuais da 

criança como por exemplo a idade, o género, o temperamento, a autoestima, as 

capacidades cognitivas, as estratégias de coping, e as perceções e interpretações da 

criança. Já as variáveis situacionais-contextuais dividem-se em dois tipos, as variáveis 

situacionais encontram-se diretamente relacionadas com a criança, como por exemplo a 

experiência passada com a violência, as competências parentais dos pais e a saúde mental 

dos mesmos, quanto às variáveis contextuais temos como exemplo a frequência e a 

intensidade com que ocorre o conflito, o local e a duração do mesmo e estas dizem 

respeito aos progenitores e ao conflito entre eles (Soares e Sani, 2016). 

É possível perceber que a exposição a este tipo de conflito resulta no aumento do  

risco de problemas comportamentais e emocionais no desenvolvimento dos filhos. Estes 

problemas incluem sintomas internalizantes (ex: baixa autoestima, ansiedade, depressão, 

isolamento) e externalizantes (ex: desobediência, comportamento agressivo, abuso de 

drogas)(Coutinho e Sani, 2008). 

Frequentemente, as crianças expostas à violência interparental correm o risco de 

virem a ser fisicamente abusadas no futuro (Postmus, 2016), no que diz respeito à parte 

emocional é habitual que esta exposição cause sentimentos de culpa, raiva e medo que 

causam uma dificuldades no reconhecimento das emoções (Coutinho e Sani, 2008). 

Quando falamos do impacto a nível comportamental, é frequente a existência de um 

comportamento opositor e agressivo e o abuso de substâncias é também um 

comportamento adotado regularmente por estas crianças (Coutinho e Sani, 2008). 
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Relativamente ao impacto a nível cognitivo, é visível uma diminuição no rendimento 

escolar dos filhos que crescem expostos à violência interparental pois dificilmente 

existem capacidades para a resolução de conflitos devido à dificuldade na aprendizagem 

de estratégias adequadas para a resolução dos mesmos (Yanes e Gonzáles, 2001). 

Por fim, podemos verificar uma dificuldade no estabelecimento de relações devido à 

falta de confiança nos adultos, habitualmente existe um isolamento por parte da criança 

exposta o que impede que esta crie vínculos saudáveis a nível social (Postmus e DiBella, 

2016). 

5. A transmissão intergeracional da violência 

A transmissão intergeracional da violência é a tendência para a repetição de padrões 

de violência de uma geração para a geração seguinte, este fenómeno pode ocorrer devido 

ao testemunho de comportamentos violentos na infância que consequentemente podem-

se reproduzir nos relacionamentos futuros.  

A família tem um papel bastante importante na transmissão de comportamentos e 

apesar de existirem outros aspetos que contribuem para a transmissão da violência, é 

necessário prestar atenção às crianças expostas a estas situações uma vez que há a 

hipótese de, em relacionamentos futuros, estas crianças repetirem os padrões de violência 

vivenciados na família. A exposição a contextos de violência costuma ter repercussões 

para todos os envolvidos, quer como vítima direta ou indireta, esta exposição relaciona-

se com a possibilidade de estabelecimento de relações violentas no futuro devido ao facto 

de existirem experiências prévias de vitimação na família que é o modelo de 

aprendizagem na vida das crianças. (Marasca, Colossi e Falcke, 2013). 

 Há uma preocupação no que diz respeito à possibilidade de transmissão deste tipo 

de comportamentos pois é possível perceber que a violência pode ser transmitida de 

geração em geração seja como forma de elaboração do trauma que o indivíduo viveu no 

passado ou como forma de resolução de problemas (Jucá-Vasconcelos e Féres-Carneiro, 

2019). A exposição à violência na infância pode afetar o desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças moldando assim os seus comportamentos futuros. 

Segundo Lima e Werlang (2011), existem muitos casos de crianças que foram vítimas de 

agressividade por parte dos pais que acabaram por reproduzir esses comportamentos no 

futuro na tentativa de educar os filhos pois quando se estabelece uma relação conjugal, 
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encontra-se um novo local para perpetuar as atitudes aprendidas na família, posto isto, 

percebemos que a violência pode ser perpetuada de geração em geração e que os 

acontecimentos presentes nos primeiros anos de vida podem determinar até certo ponto 

os relacionamentos no futuro. 

 As crianças são portadoras de heranças familiares e estas têm um papel 

fundamental na formação da identidade do individuo ao longo da sua vida. Segundo 

Muniz e Eisenstein (2009), não conseguimos analisar e compreender o individuo sem 

considerarmos o ambiente em que este se envolve, é necessário então explorar o ambiente 

envolvente do individuo uma vez que o ser humano está em interdependência com o seu 

meio, que neste caso é a família. O comportamento violento é influenciado por uma 

variedade de fatores biológicos, sociais, culturais, entre outros, de qualquer das maneiras, 

as motivações de origem familiar sejam elas boas ou más, vão influenciar na escolha 

conjugal dos filhos e tendem a repetir-se nesses relacionamentos. Assim, o ambiente do 

relacionamento dos pais tem um papel importante no futuro dos filhos pois este pode vir 

a ser repetido pelos mesmos em relações íntimas na vida adulta, mas pode também ser 

um motivo para que queiram evitar algum relacionamento do gênero (Razera, Censi e 

Falcke, 2014). 

6. Fatores de risco e de proteção para o desenvolvimento infantil 

A exposição a ambientes violentos desencadeia diferentes respostas variando de 

criança para criança, algumas dessas respostas são adaptativas enquanto outras não o são. 

Os fatores de risco referem-se a condições associadas a uma alta probabilidade de 

existirem impactos negativos no desenvolvimento infantil como comportamentos 

prejudiciais à saúde, ao bem estar e ao desempenho social do individuo (Reppold, et al., 

2002). Estes fatores podem ser de carácter biológico e genético da criança, assim como 

podem ser influência do ambiente comunitário em que esta se insere, contribuindo para a 

possibilidade de desenvolvimento de comportamentos problemáticos. Em contrapartida, 

existem os fatores de proteção que modificam a resposta, ou seja, para um risco que pode 

predispor uma resposta inadequada, existem estes fatores que funcionam como 

diminuidores da probabilidade de o individuo vir a desenvolver problemas de 

externalização como o uso de substâncias e comportamentos agressivos (Maia e 

Williams, 2005). Assim, enquanto os fatores de risco aumentam a probabilidade de 

problemas, os fatores de proteção atuam de maneira a reduzir essa possibilidade. 
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As crianças expostas à violência no ambiente familiar sofrem prejuízos em grande 

parte dos domínios do desenvolvimento, algumas das áreas mais afetadas por esta 

exposição são as áreas da cognição, da linguagem, do desempenho académico e do 

desenvolvimento socio-emocional. É possível perceber que mesmo que a criança não seja 

vítima direta da violência, esta pode apresentar problemas no futuro devido à exposição 

à violência conjugal (Maia e Williams, 2005). 

A criança que é exposta a comportamentos violentos no lar vive a sua infância entre 

conflitos e as emoções do amor e do ódio, esta ambivalência afeta as crianças tanto no 

desenvolvimento físico como no desenvolvimento mental. Segundo (Brancalhone e 

Williams , 2003, citado por Maia e Williams, 2005), o testemunho destes comportamentos 

tem diversos efeitos negativos no futuro como o uso da agressão em situações de conflito, 

o uso de drogas e/ou álcool, distúrbios de atenção assim como o baixo rendimento escolar. 

Outros efeitos relevantes neste aspeto são a ansiedade, a depressão e o stress pós 

traumático (Barnett, 1997 e Santos 2001, citados por Maia e Williams, 2005). 

As crianças que vivem neste ambiente devem ser acompanhadas e protegidas pois 

correm o risco de virem a ser abusadas física e sexualmente. Percebe-se também que a 

mulher que é agredida pode descontar a sua raiva nos filhos e estes correm também o 

risco de virem a magoar-se acidentalmente na tentativa de parar o conflito dos pais. No 

futuro, é possível que, através da observação destes comportamentos estes filhos venham 

a envolver-se em relações de caracter violento tanto no papel de agressor como no papel 

de vítima (Holden, Geffner e Jouriles, 1998). 

No que diz respeito à personalidade dos pais, afirma-se que estes possuem 

características prejudiciais aos filhos, contudo, a maioria deles tem capacidades para 

impedir que estas afetem o desenvolvimento dos mesmos. Alguns fatores de risco 

apontados pelos autores são a baixa escolaridade dos pais, as famílias numerosas e a 

ausência de algum dos progenitores (Guralnick, 1998). 

As práticas parentais são estratégias adotadas pelos pais para cumprirem o papel de 

agentes de socialização dos filhos. Essas práticas podem ter tanto comportamentos pró-

sociais como anti sociais dependendo das estratégias utilizadas por cada progenitor 

(Gomide, 2003, citado por Maia e Williams, 2005). Este autor definiu algumas variáveis 

relacionadas ao desenvolvimento do comportamento anti social, algumas dessas práticas 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

23 
 

são a ausência de afeto, a imposição da disciplina por meios agressivos ou através de uma 

disciplina demasiado relaxada e a punição inconsistente, esta depende do humor dos pais 

e também é considerada uma prática educativa negativa. 

É importante destacar que as práticas parentais, a presença de comportamentos 

agressivos durante a infância, a perpetuação de comportamentos anti sociais em algum 

membro do agregado familiar e o pouco envolvimento escolar são variáveis preditoras 

para atos infracionais (Gallo e Williams, 2005). A presença de fatores de risco como 

conflitos familiares, a perda da ligação entre pais e filhos e as práticas parentais ineficazes 

salientam a possibilidade de o jovem vir a ter entraves no seu desenvolvimento (Kumpfer 

e Alvarado 2003). 

O Ministério da Saúde (2002), identifica também alguns fatores de risco no 

desenvolvimento infantil, alguns dos fatores referentes à família são por exemplo famílias 

baseadas numa desigual distribuição do poder e da autoridade, as famílias onde não existe 

uma definição dos papeis levando a que não existam limites entre os elementos do 

agregado familiar, as famílias onde impera a agressividade e onde há pouca manifestação 

de carinho e as famílias que se encontram em situação de crise como por exemplo o 

desemprego ou a separação do casal. 

A comunidade também tem um papel influente no desenvolvimento, mas estes 

efeitos, para além de complexos, são normalmente mediados pelos pais. Desta forma, 

famílias com práticas parentais positivas podem impedir que as crianças sejam afetadas 

pelos fatores de risco da comunidade, já as famílias de alto risco podem utilizar as 

vantagens oferecidas pela comunidade (Fox e Benson, 2003, citado por Maia e Williams, 

2005 e por Delvan, Becker e Braun, 2010). 

Os fatores de proteção podem ser divididos em três categorias: atributos da 

personalidade da criança, como a autonomia, a autoestima e a orientação social positiva, 

a categoria das características familiares, que inclui o afeto, a ausência de discórdia e de 

negligencia, etc. e a categoria das fontes de apoio individual ou institucional disponíveis 

para a criança e para a família, que podem ser, por exemplo, as relações da criança com 

pares e com pessoas externas à família, os cuidados médicos ou psicológicos, instituições 

religiosas entre outros (Garmezy, 1985, citado por Maia e Williams, 2005). A família é 

conhecida como responsável pelo processo de socialização dos filhos, é por meio desta 
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que a criança adquire certos comportamentos, valores e habilidades, desta forma, espera-

se que seja neste contexto que as crianças internalizem normas e regras para um bom 

desempenho social (Bee, 1995, citado por Maia e Williams, 2005). 

Como foi mencionado anteriormente, a negligência parental contribui 

negativamente para o desenvolvimento das crianças, por outro lado, o bom 

funcionamento familiar, um bom vínculo emocional e o apoio parental são alguns dos 

fatores de proteção que impedem que as crianças sigam o caminho da delinquência. Desta 

forma, verifica-se que a família pode ser caracterizada como um fator de risco ou como 

um fator de proteção, dependendo da forma como os pais aplicam as práticas parentais 

(Reppold et al., 2002). A distribuição adequada da atenção, das regras, do afeto, da 

supervisão das atividades dos filhos assim como o comportamento moral dos pais que 

ajuda os filhos a desenvolverem a sua empatia, responsabilidade e o reconhecimento do 

certo e do errado são exemplos de práticas positivas que os pais podem adotar para apoiar 

o  desenvolvimento saudável dos seus filhos (Gomide, 2003, citado por Maia e Williams, 

2005). 

Uma boa parentalidade (ambiente de regras adequado, relacionamento positivo 

pais-filho, comunicação dos valores familiares) é a forma mais eficaz de reduzir 

problemas comportamentais nas crianças. Embora a influência dos pares seja uma das 

principais causas do comportamento delinquente entre os adolescentes, o medo da 

desaprovação parental de tal comportamento é uma das principais razões pelas quais os 

adolescentes não se envolvem em comportamentos delinquentes (Kumpfer e Alvarado, 

2003). Existem características nas crianças que fazem com que estas lidem de uma forma 

adequada com as dificuldades. O temperamento positivo e as habilidades sociais da 

criança como a capacidade de se relacionar facilmente, a elevada auto estima, a habilidade 

de resolução de problemas e o desempenho académico, são exemplos de fatores de 

proteção que podem estar presentes nas crianças (Rae-Grant, et al., 1989). A ligação 

emocional que existe com outros cuidadores, como os avós, pode ser um fator de proteção 

nos momentos de stress da criança. Os amigos e a escola também são um fator de proteção 

porque proporcionam apoio emocional à criança em risco (Werner, 1998). 

A resiliência refere-se à capacidade de alcançar bons resultados mesmo quando 

existem ameaças que possam prejudicar um desenvolvimento saudável. Não é necessária 

a existência de todos os fatores mencionados anteriormente para que a criança se torne 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

25 
 

resiliente, no entanto, a tendência para a resiliência tem sido associada a uma presença 

maior de fatores de proteção (Werner, 1998). 

É possível perceber que a exposição à violência conjugal pode resultar em diversos 

riscos para o desenvolvimento infantil. Contudo, a presença de fatores de proteção tais 

como práticas parentais positivas e apoio emocional podem atenuar esses impactos 

negativos. É fundamental compreender como é que esses fatores interagem e como podem 

ser aplicados para promover o desenvolvimento saudável das crianças que vivem em 

ambientes violentos. 

7. Abordagens de Intervenção 

 Como foi observado anteriormente, a violência doméstica não afeta somente o 

casal, existem várias consequências para os filhos que são expostos a estes 

comportamentos em casa e é necessário que existam abordagens de intervenção que 

ajudem os filhos destes casais, proporcionando-lhes um ambiente seguro para 

desenvolverem e ajudando assim a diminuir os efeitos negativos dessa exposição. Por 

esta razão, é necessário realizar intervenções quer ao nível individual quer em grupo. 

 A intervenção individual é necessária para aquelas crianças que parecem 

necessitar de atenção extra e que mostram a necessidade de falar com alguém acerca os 

seus sentimentos, este tipo de intervenção é também aplicável aos filhos que foram 

fisicamente abusados (Hughes,1986, citado por Poole, Beran e Thurston, 2008). Quando 

se trabalha individualmente com as crianças, é importante proporcionar-lhes tempo e 

espaço para que reflitam sobre as suas experiências passadas e para que possam expressar 

os seus sentimentos. Desta forma, ao falaram das suas experiências com um adulto, as 

crianças percebem que não estão sozinhas e que não são culpadas pelo que aconteceu 

(Hester, Pearson e Harwin, 2000). 

 Já a intervenção em grupo constitui-se como uma abordagem relevante, uma vez 

que mostra às crianças que não são as únicas a passar por situações de violência entre os 

pais. Assim, através desta abordagem, as crianças sentem-se à vontade para compartilhar 

os seus medos e as suas experiências com crianças que passaram pelo mesmo (Jaffe, 

Hurley e Wolfe, 1990). 
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Os programas de intervenção em grupo devem ser adaptados de modo a satisfazer as 

necessidades diversas das crianças e devem ser estruturados para produzir resultados a 

curto prazo (Poole, Beran e Thurstone, 2008). 

 Por outro lado, é importante que existam programas que envolvam não apenas as 

crianças, mas também as suas mães, pois a colaboração materna é crucial para o bem estar 

dos filhos expostos à violência interparental, uma vez que, o ajustamento da criança está 

fortemente ligado à saúde mental e estabilidade das mães. 
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Parte II - Proposta de Estudo 

1. Objetivo 

Definir os objetivos é o ato de especificar o que se deseja através da realização do 

projeto de investigação (Ander-Egg & Aguilar, 1999). O presente estudo tem como 

principal objetivo analisar a relação existente entre a exposição à violência conjugal na 

infância e a perpetuação da mesma em relações de namoro, uma vez que, a transmissão 

intergeracional da violência é considerada um dos fatores de risco para crianças expostas 

à violência interparental. Assim, os objetivos específicos deste projeto são: 

• Analisar os métodos de resolução de conflitos dos jovens/adultos nas relações 

amorosas; 

• Comparar as diferenças de gênero na perpetuação/vitimização da violência em 

relações amorosas entre os jovens/adultos que foram expostos à violência 

conjugal na infância; 

• Determinar se a exposição à violência conjugal na infância está associada a 

comportamentos abusivos nas relações de namoro dos jovens adultos; 

 

2. Método 

A realização deste projeto seria feita através de uma abordagem quantitativa, 

descritivo, correlacional e transversal. Este seria conduzido por meio de inquéritos com 

questionários de maneira a obter autorrelatos por parte dos participantes. 

Os estudos quantitativos têm por base a coleta e a análise de dados numéricos para 

dar resposta às perguntas descritas anteriormente de forma a descrever relações entre as 

variáveis “exposições à violência conjugal na infância” e “perpetuação da violência nas 

relações amorosas”. Conforme a definição de Fortin (1999), o método quantitativo utiliza 

dados numéricos de modo a obter informações e a testar relações entre as mesmas. No 

contexto das pesquisas descritivas, o objetivo é fazer uma descrição dos fenómenos 

existentes e determinar a regularidade da sua ocorrência numa população especifica 

(Fortin, 1999). Este estudo seria de natureza correlacional, uma vez que não introduz 

alterações das variáveis ao longo do tempo de medição, sendo também transversal pois 
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procura obter dados num momento específico, ao contrário dos estudos longitudinais que 

coletam informações em diversos momentos da pesquisa (Camayd e Freire, 2020).  

2.1 Amostra 

Uma vez que este projeto se centra no impacto da violência conjugal no 

desenvolvimento dos filhos recorrer-se-á a uma amostra de jovens/adultos que já tenham 

experienciado uma relação de namoro e que frequentem o ensino superior de modo a 

perceber se a exposição à violência conjugal na infância é um fator preditor para a 

perpetuação de violência nas relações de intimidade dos filhos no futuro ou não. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos participantes para este projeto são : 

• Jovens/Adultos com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos de idade 

estudantes na Universidade Fernando Pessoa; 

• Os participantes têm de ter tido pelo menos 1 relação de namoro; 

Já no que diz respeito aos critérios de exclusão: 

• Não serão considerados para o estudo jovens/adultos com idades não 

compreendidas entre as descritas anteriormente e que não tenham tido 

qualquer relação amorosa. 

2.2. Instrumentos 

Como foi anteriormente mencionado, o material escolhido para a recolha de dados 

para a realização deste estudo foram autorrelatos por questionário. Assim, serão utilizados 

2 questionários. 

De maneira a avaliar a qualidade das relações amorosas dos inquiridos, utilizar-se-

á o instrumento “Escala de Táticas do Conflito Revisada (CTS2)” (Anexo III), esta escala 

é da autoria de Strauss, Hamby, Boney-McCoy e Sugarman (1996) e foi adaptada à 

população portuguesa por Carla Paiva e Bárbara Figueiredo (2002). A utilização desta 

escala tem como finalidade avaliar de forma quantitativa as relações de namoro, assim, 

será possível perceber de que maneira é que os casais resolvem os conflitos entre si, se 

optam por recorrer ao uso da violência ou se utilizam estratégias de resolução.  
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Este questionário inclui 8 categorias de resposta sendo que as primeiras 6 categorias 

têm como objetivo entender a incidência e a cronicidade no último ano: (1) uma vez no 

ano anterior; (2) duas vezes no ano anterior; (3) 3-5 vezes no ano anterior; (4) 6-10 vezes 

no ano anterior; (5) 11-20 vezes no ano anterior; (6) mais de 20 vezes no ano anterior. As 

duas últimas categorias visam determinar a prevalência do abuso: (7) não no ano anterior, 

mas ocorreu anteriormente; ou a inexistência de qualquer tipo de abuso: (8) nunca 

aconteceu. Esta escala permite contabilizar o número de vezes que o inquirido perpetrou 

cada item no último ano e também permite contabilizar as vezes que o companheiro o 

perpetrou contra o entrevistado, desta forma podemos obter dados tanto da perpetração 

como da vitimização.  

A outra escala a utilizar neste projeto é a escala de “Sinalização do Ambiente 

Natural Infantil (S.A.N.I.)” (Anexo IV), este instrumento foi desenvolvido por Sani no 

ano de 2003 e tem como objetivo caracterizar o ambiente familiar na perspetiva do 

entrevistado para determinar a presença e/ou exposição à violência na família.  

Este instrumento é constituído por 30 itens que agregam 4 fatores (abuso físico, 

abuso emocional, coerção e controlo) e tem dois formatos de resposta. Numa primeira 

parte da escala, o modelo de resposta segue o estilo Likert [0 = nunca (nenhuma vez); 1 

= poucas vezes (ou 2 vezes nesse ano); 2 = às vezes (mais de 2 ou 3 vezes nesse ano); 3 

= muitas vezes (cerca de 1 vez por mês) e 4 = quase sempre (mais de uma vez por mês)] 

de modo a avaliar a frequência dos eventos violentos. Já o segundo modelo de resposta é 

apresentado numa coluna ao lado de cada item, em formato de checklist, para 

identificação do alvo da violência, se esta foi perpetuada contra um adulto, uma criança 

ou contra ambos (Sani, 2003). 

De modo a efetuar o registo das informações recolhidas, o instrumento a ser 

utilizado é o programa informático, IBM SPSS Statistics, Versão 25. Através deste 

programa vai ser criada uma base de dados onde vão ser inseridas as respostas de ambos 

os questionários de modo a analisar os resultados estatísticos.  

2.3. Procedimentos 

Para a realização deste projeto deve-se obedecer às normas éticas partilhadas pela 

comunidade científica internacional, sendo assim, é necessário salvaguardar o anonimato, 

a confidencialidade e o consentimento informado (Anexo I). 
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Inicialmente, começaríamos por redigir um pedido de autorização para a utilização 

dos questionários (CTS2 e S.A.N.I.) aos autores dos mesmos. Para além desta, será 

também necessária uma autorização do Reitor e á Comissão de Ética da Universidade 

Fernando Pessoa (UFP) (Anexo II) para que o projeto possa ser aplicado aos alunos que 

frequentam esse estabelecimento de ensino superior.  

De seguida, e com a devida autorização do Reitor, seria enviado um email aos 

alunos da Universidade com um link para a plataforma online- Google Forms - onde 

estariam disponíveis os questionários. Nesta plataforma, inicialmente apareceria uma 

breve descrição do projeto onde constariam os objetivos do projeto e os critérios de 

inclusão para poderem responder aos questionários.  

Como foi mencionado anteriormente, é necessária a existência de um 

consentimento informado, desta forma, os participantes teriam de selecionar “aceito” 

nesse consentimento para poderem responder aos questionários.  

 

3. Resultados Esperados 

 

Com a realização deste estudo, pretende-se que exista uma relação significativa 

entre as variáveis da exposição das crianças a atos violentos dentro do seio familiar 

durante a infância e a perpetuação desses mesmos atos nas relações amorosas na vida 

adulta.  

Assim, espera-se que se verifique a existência de violência no contexto familiar da 

maioria dos participantes que admitam comportamentos agressivos nas relações, desta 

forma, será possível verificar uma relação positiva entre exposição/vitimaçao à violência 

interparental com a perpetuação da violência no namoro. Espera-se também que exista 

uma relação relativamente à exposição aos comportamentos violentos em contexto 

familiar e à vitimaçao em relações adultas (Oliveira, 2009). 

É possível que através deste estudo se perceba que parte da amostra admita recorrer 

ao uso de comportamentos abusivos como estratégia de resolução de conflitos nas 

relações de intimidade. No que diz respeito à vitimaçao é esperado que grande parte da 

amostra admita já ter sofrido comportamentos abusivos por parte do parceiro pelo menos 

uma vez na relação (Doroteia, 2013). 
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Através da análise da literatura existente relativamente a esta problemática, é 

esperado que se conclua que testemunhar a violência entre os pais na infância seja um 

forte indicativo para a experienciação da violência tanto como vítima quanto como 

agressor(a) em relacionamentos amorosos, para ambos os géneros (Milletich, et al., 

2010). 

Desta forma, é esperado que através deste estudo se comprove que a exposição à 

violência interparental na infância seja um fator significativo na perpetração/vitimaçao 

de violência nas relações de namoro dos jovens/adultos, mas que nem sempre se aplique 

devido à presença de fatores mediadores. 

III –Conclusão 

Através deste projeto, é possível perceber que a violência conjugal tem bastantes 

consequências para o bom desenvolvimento dos filhos, afinal, a família é o primeiro 

ambiente social onde a criança se insere, desta forma, é crucial o estudo da violência 

conjugal e das suas implicações no desenvolvimento infantil devido à complexidade desta 

problemática.  

Ao longo do trabalho, existe um enfoque para a questão da transmissão 

intergeracional da violência, pois as experiências na infância moldam o comportamento 

futuro da criança. Assim, é importante intervir neste aspeto pois a mera exposição à 

violência na família pode levar as crianças a repetirem esses padrões nos seus próprios 

relacionamentos, seja como agressores ou como vítimas. 

Com este projeto, chegamos à conclusão de que a violência conjugal é um problema 

complexo que afeta não só os envolvidos, mas também os filhos que testemunham esses 

atos. Portanto, é fundamental compreender as diversas dimensões desta problemática e 

identificar os fatores que aumentam o risco e aqueles que proporcionam proteção, de 

maneira a ajudar as crianças a superarem os desafios e a interromper o ciclo da violência 

que pode ser transmitida de geração em geração. Um apoio adequado e uma intervenção 

eficaz são fundamentais para garantir que as crianças desenvolvem num ambiente seguro 

e saudável. 

Este projeto teve como finalidade, analisar a relação existente entre a exposição à 

violência conjugal na infância e a perpetração da mesma em relações de namoro, com o 



O Impacto da Violência Conjugal no Desenvolvimento dos Filhos 
 
 
  
 

32 
 

objetivo de entender como é que a exposição a ambientes violentos na infância afeta no 

comportamento dos jovens/adultos em relacionamentos íntimos.  

Espera-se que, através deste projeto, possamos obter uma compreensão mais 

profunda do impacto que a exposição à violência conjugal tem no desenvolvimento das 

crianças, e que, ao existir um maior conhecimento relativamente a esta problemática, seja 

mais fácil identificar estratégias de prevenção e de intervenção, de modo que exista uma 

redução da perpetuação da violência em relacionamentos futuros. 
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Anexo I – Declaração de Consentimento Informado 
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Anexo II – Pedido de Consentimento à Comissão de Ética da Universidade 

Fernando Pessoa 
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Anexo III – Escala de Táticas de Conflito Revisada (CTS)
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Anexo IV – Escala de Sinalização do Ambiente Natural Infantil (S.A.N.I.) 
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